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P aris, . abril — 'O embaixadoi 
Ouro Preto confessou a um jorna­
lista de “ L ’Epoque” cjue, ao rece­
ber no Chile a notícia de su§ no­
meação para a França ■■ telegrafou 
para sua irmã: “Le jour àe gloire 
est arrivé” .

Semana Santa: os parisienses 
saem da cidade, os estrangeiros 
chegam e superlotam os cafés.

“ Combat” transcreve o seguinte 
trecho de um folheto em que se dá 
conselhos aos norte-americanos que 
chegam à Europa: “Os franceses i.e 
a maior parte dos povos latinos» 
mostram uma curiosa falta de a fi­
nidade com a água. Depois de la­
var as mãos e se salpicarem aqui e 
ali, perfumam-se com água da Co­
lônia (as mulheres usam generosas 
camadas de pó e pintura) saem de 
casa para enfrentar a jornada. Os 
mesmos princípios se aplicam a 
suas casas. Os salões e as salas de 
jantar são reluzentes e imaculados. 
As coisas que você vê são impecá­
veis, mas tudo o que você não vê 
está pedindo desinfetante e escova.
O viajante deve compreender e 
aceitar essa mentalidade. Os fran­
ceses têm passado bastante bem 
durante 1.200 anos, sem ênfase e 
sem sabão...”  O jornal não comen­
ta, apenas põe o título: “ Como eles 
nos vêem” .

Um antiquário saltou do alto da 
i Torre E iffel. Um gráfico, bêbado, 
apostou com três amigos, também 

! bêbados, como se suicidaria jogan- 
do-se ao Sena. Ganhou a aposta, e 
os amigos (agora estão presos) be­
beram todo o dinheiro que êle dei­
xou.

“ Le Figaro” continua a publicar 
a história do nazista que raptou 
Mussolini. E' um relatório sêco e 
sem maior interesse. Os comunistas 
fizeram nova manifestação, com 

I muitos feridos e, como sempre, ti­
veram o máu gosto de meter mu­
lheres iio meio do conflito. "Franc- 
Tireur” descobriu o melhor argu­
mento para “ Le Figaro” nessa dis­
cussão: há tempos atrás o vesper­
tino comunista “ Ce Soir” , que jun­
tamente com “ Humanité” fazem 
hoje a campanha contra* “ Le Figa­
ro” pelo fato de publicar as memó­
rias de um nazista de segunda 
classe, publicou as de Rosenberg, 
teórico racista, condenado à forca 
em Nurenberg por inúmeras exe­
cuções, deportações e atrocidades 
que ordenou quando governador dos 
territórios russos ocupados...
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